
   
 
 

 
REQUERIMENTO Nº 327, DE 2022 

 

 
 

              REQUEREMOS, nos termos regimentais, seja consignado nos anais 
desta Assembleia Legislativa, VOTOS DE CONGRATULAÇÕES à Associação 
dos Cabos e Soldados da Polícia Militar do Estado de São Paulo – ACSPMESP 

, pela passagem, no dia 12 de março de 2022, de seus 65 (sessenta e 
cinco) anos de existência. 

 
 
              REQUEREMOS, outrossim, que desta manifestação seja dada 

ciência ao Presidente eleito e empossado na data acima citada, Senhor 
MILTON VIEIRA, retransmitindo à toda a Diretoria e Associados, em sua 

sede localizada na Avenida Marquês de São Vicente nº 531, Barra Funda, 
Capital de São Paulo, Cep: 01139-001 

 

 
 

JUSTIFICATIVA 
 
 

 
               Tenho pela Associação dos Cabos e Soldados da Polícia Militar do 

Estado de São Paulo relação mais do que amigável, mais do que de bons 
companheiros. É uma relação afetuosa, que foi sendo construída ao longo 

de mais de 50 anos desde que tive o primeiro contato com ela, quando 
começava minha carreira como advogado criminalista.  
               Falar da Associação dos Cabos e Soldados é como falar de 

alguém da família de quem muito consideramos. Mas a sua história fala 
mais alto do que tudo.  

               Primeiramente, é preciso reverenciar a força, a vontade e o 
idealismo de um Soldado da Força da Pública chamado Carmin Sabadin de 
Oliveira, que em 1951 começou a colocar em prática o sonho, com mais 12 

praças e respectivas esposas, a criação de uma agremiação capaz de 
oferecer assistência jurídica, social, recreativa e cultural para Cabos e 

Soldados, com o propósito de se sentirem em casa para poderem expor 
seus problemas e obter ajuda, se necessário.  
                A agremiação em forma de clube, à época, foi a forma 

encontrada para que pudessem se unir sem chamar a atenção dos 
Comandos Superiores, e assim discutir pautas reivindicatórias para a 

categoria.  
                A participação das mulheres, na ocasião, foi de fundamental 
importância, não só para dar a conotação de reunião social, mas, ao mesmo 

tempo para incentivar os maridos a continuarem na luta por melhores 
condições de trabalho, e nesse aspecto a Senhora Dona Hermínia Gomes de 



   
Oliveira, mulher de Carmin Sabadin de Oliveira, foi uma figura de notável 

destaque e liderança. 
                Daí em diante, surgiu a necessidade da criação de um Estatuto 
para a entidade, e com 3.500 associados na época, houve a necessidade de 

outro local mais apropriado para melhor abrigar os colegas, onde foi 
constituída a 1ª sede provisória da futura entidade. 

                Na festa de Natal de 1956, além dos associados, a diretoria 
elaborou convite especial dirigido ao então Governador Jânio da Silva 
Quadros, pessoa de quem, anos mais tarde, me conduziria para política 

como meu padrinho político.  
                Ante a impossibilidade do comparecimento do Governador, veio 

à solenidade a primeira-dama, Dona Eloá do Vale Quadros, acompanhada 
do Chefe da Casa Militar do Palácio do Governo, Tenente Coronel Milton 
Marques de Oliveira, que representaram o Governador, manifestando apoio 

à criação da entidade, e, assim, no dia 12 de março de 1957, através de 
autorização provisória, e ainda sem nome oficial, começou a funcionar a 

Associação de Cabos e Soldados da Polícia Militar.  
                Daí em diante, muito trabalho se fez pela entidade, e pelos 

associados, através de inúmeras gestões de vários Presidentes eleitos. A 
primeira Chapa a vencer as eleições na entidade chamava-se “Trabalho e 
Honestidade”, não sem razão é a expressão estampada no Brasão da 

Entidade, até hoje, e não sem razão, tenho absoluta certeza, é o que tem 
pautado todas as condutas de seus dirigentes e, especialmente, dos nossos 

combativos Cabos e Soldados da Gloriosa Polícia Militar de São Paulo.  
                 A nova Diretoria que tomará posse no próximo dia 12 de março, 
comandada pelo Cabo PM Milton Vieira, tenho certeza propugnará pelos 

mesmos sonhos e ideais que nortearam os antigos presidentes, Valfredo 
Araújo e Cabo Wilson Morais, que dedicaram grande parte das suas vidas 

na luta intransigente na defesa dos interesses dessa importante tropa de 
Cabos e Soldados, que representam a primeira trincheira na defesa da 
sociedade. 

                Por todo o exposto, não poderia, em hipótese alguma, deixar de 
reverenciar esta data, 12 de março de 2022, como marco dos 65 anos da 

Associação dos Cabos e Soldados da Polícia Militar, deixando-a registrada 
nos Anais deste Poder Legislativo. 

 

   
Sala das Sessões, em 07/03/2022. 

  a) Campos Machado 


